
RESTAURANTES CONTAM 
COM FILAS EXCLUSIVAS PARA 

FUNCIONÁRIOS

JORNADA DE LUTA PELOS 17,31%

Ÿ 23/05 -12h (Praça da Paz): Assembleia Geral

Ÿ 27/05: Reunião de Unidade

Ÿ 28/05 - 9h (em frente à reitoria): Paralisação para pressionar o Consu 

Ÿ 29/05: Reunião de Unidade

Ÿ 03/06: Assembleia Geral 

Ÿ 03/06: Indicativo de Greve

O STU conseguiu que a Prefeitura 
do Campus garanta aos funcionários 
prioridade na fila do RU, RA e RS. 

A fila exclusiva vai beneficiar 
também os patrulheiros, estagiários e 
usuários de empresas prestadoras de 
serviços.

A medida é importante para 
garantir que os funcionários não 
p e r c a m  t e m p o  e m  f i l a s 
comprometendo o horário de 
refeição e o tempo de descanso. 

Segundo a Prefeitura do Campus, 
a medida passou a valer na quarta-
feira (23) passada. 

Precisamos continuar pressionando o reitor Tom Zé para negociar a nossa data-base! Junte-se a esta luta conosco! 

HOJE

QUEREMOS NEGOCIAÇÃO JÁ!
þ de ; Abono R$ 10 mil 
þ  com a USP;  Isonomia
þ no 1º dia útil do mês;  Pagamento Salarial 
þ  da  2023;  Negociação Pauta Específica
þ o  Contra Ponto Eletrônico;
þ  de  (p/ 22 dias trabalhados), com desconto de R$ 1,00;Vale Refeição R$ 990
þ  para os/as  no valor do Vale Alimentação.Auxílio Nutrição  aposentados/as

Te esperamos na assembleia: hoje (6), 12h, no Ciclo 

GESTÃO
2022- 2025

Tom zé Intransigente ignora o 
recurso da bancada de 

funcionários/as do Consu contra o 
Ponto Eletrônico!

TODOS/AS À ASSEMBLEIA GERAL
HOJE (27), 10H, NA PRAÇA DA PAZ!

Sindicato dos Trabalhadores da Unicamp

05/06/2024
22/2024

Assembleia aprova calendário de luta e 
pressão nos reitores, por mais 5% de reajuste  

PAUTA
Ÿ Campanha Salarial 2024
Ÿ Pauta Unificada de Reivindicações 2024
Ÿ Informes

Depois de uma avaliação criteriosa sobre o peso 
do nosso ato e dos indicativos do Fórum das Seis, a 
categoria decidiu na Assembleia Geral de segunda-
feira (03), fortalecer a nossa mobilização.

A assembleia avaliou que não podemos abrir 
mão de cobrar recomposição salarial, mas que o 
momento é de avançar na luta pela Pauta Específica 
2024, pois temos a reivindicação de isonomia com a 
USP que se arrasta desde o ano passado (abono de R$ 
10 mil, o pagamento do auxílio saúde e a correção da 
defasagem histórica dos pisos salariais, entre outras 
demandas).

Diante do cenário que aponta o esvaziamento 
das universidades por conta das férias, precisamos 
intensificar as reuniões de unidade para ampliar o 
número de trabalhadores/as no movimento. 

A principal decisão é lutar pelo pagamento de 
mais 5% de reajuste, ainda em julho/24 – para 
completar o índice reivindicado pelo Fórum das Seis 
nesta data-base, com possibilidade de não iniciar o 2º 
semestre letivo, caso o Cruesp se recuse a negociar. 

A categoria aprovou um calendário de luta com 
ASSEMBLEIA, dia 10/06, para deliberar sobre a 
PA U TA  E S P E C Í F I C A  2 0 2 4 ATO  C O M  e  u m  
PARALISAÇÃO, no dia do Consu, em  11/06. 

Mais uma vez vamos cobrar que os/as 
conselheiros/as pressionem o Tom Zé a retomar a 
negociação com o Fórum das Seis.

A luta interna não inviabiliza a cobrança da Pauta 
Conjunta, ao contrário, precisamos pressionar o Tom Zé 
de todas as formas porque sabemos que, dos três 
reitores, ele é o mais intransigente e difícil de negociar.

Fórum das Seis indica Jornada de Lutas 
Na última sexta-feira (29), as entidades que 

compõem o Fórum das Seis se reuniram e avaliaram 
os resultados das assembleias de base. 

A maioria das assembleias das três universidades 
manifestou insatisfação com os 5% apresentados 
pelos reitores, até porque o orçamento das 
universidades comporta um reajuste maior. 

Mas para avançarmos nesta pauta precisamos 
construir uma forte mobilização com objetivo de  
pressionar o Cruesp a reabrir  as negociações.

Por isso, as entidades indicaram a manutenção 
do indicativo de greve com a construção de uma 
JORNADA DE LUTAS com manifestações, rodadas de 
assembleias, reuniões de negociação que une as 
três  universidades,  neste mês.  [Confira a 
programação na página seguinte, no Boletim do 

Categoria indignada propõe discussão da Pauta Específica, paralisação e fortalecimento da mobilização

Assembleia quer mais 5% de reajuste e aprova 
calendário de luta para pressionar os reitores

Precisamos continuar pressionando o reitor Tom Zé para negociar a nossa data-base! Junte-se a esta luta conosco! 

CALENDÁRIO DE LUTA DO STU

10/06 -12h (Praça da Paz) 
Assembleia Geral 

[Pauta Específica 2024]

11/06 - 9h (na reitoria)
Ato com Paralisação 

[entrega da Pauta Específica 2024]
Ampliar as Reuniões de Unidades

Para ampliar a mobilização, a categoria 
aprovou um calendário de luta com 
paralisação, assembleia, reuniões de 
unidade e outras ações importantes para 
avançarmos na luta. Confira no quadro ao 
lado.

REUNIÃO DE “MULHERES DA UNICAMP" CONTRA VIOLÊNCIA 
DE GÊNERO É HOJE (05), ÀS 12H, NA SEDE DO STU

Hoje (05), às 12h, na sede do STU, tem reunião 
de mulheres para discutir violência de gênero. 

Fazer encontros para fomentar as discussões 
de gênero foi uma das ações aprovadas pela 
assembleia do STU, dia 14/05, que debateu com 
profundidade esse tema.

Tanto que nossa Paralisação, de 28/05, 
resultou em uma roda de conversa de mulheres 
que integram diversos movimentos na Unicamp 
que lutam contra todas as formas de opressão. 

Essas mulheres têm debatido, entre outras 

pautas, as políticas do STU de combate à violência 
de gênero no sindicato e na Unicamp também. 

E o STU está construindo um protocolo de 
acolhimento e encaminhamento de denúncias.

A reunião desta quarta-feria é aberta à todas 
as mulheres da Unicamp.

I nte g ra nte s  d e  co l e t i vo s  f e m i n i s t a s, 
antirracistas, contra LGBTFobia e anticapacitistas, e 
demais mulheres da nossa universidade, estão 
convidadas a colaborar e ampliar essa luta conosco!

Ninguém solta a mão de ninguém!

Fórum das Seis].
O Fórum das Seis já enviou ofício ao Cruesp 

solicitando duas reuniões. A primeira é uma reunião 
técnica para discussão financeira, dia 13/06;  e outra 
de negociação com os reitores, dia 14/06.

Por conta de toda essa agenda de luta e 
estratégias de mobilização precisamos nos 
organizar internamente, por isso é tão importante 
ampliar as reuniões de unidades. 

Converse com seus/as colegas e venham 
todos/as para Assembleia Geral, dia 10/06, às 12h, 
na Praça da Paz, discutir como arrancar um reajuste 
maior e aprovar as demandas que vão compor a 
nossa Pauta Específica 2024.

É importante participar da agenda de lutas para 
mostrar aos reitores a nossa força de mobilização 
em defesa de melhores condições salariais.



STU
Sintusp
Sinteps

Sintunesp
Adusp - S. Sind.

Adunesp - S. Sind.
Adunicamp - S. Sind.

DCE da Unicamp, DCE-Livre da USP, DCE das FATECs e Representação estudantil da Unesp 29/5/2024

Acesse este boletim online aqui

	 As entidades que compõem o 
Fórum das Seis reuniram-se em 29/5 para 
avaliar o resultado das assembleias de base 
realizadas até o dia anterior, que tinham como 
pauta a avaliação da negociação de 16/5 e 
o indicativo de greve como forma de fazer 
avançar a proposta apresentada pelos reitores.
	 A ampla maioria das assembleias 
de servidores/as docentes e técnico-adminis-
trativos/as das três universidades manifestou 
insatisfação com a proposta de 5% apresen-
tada pelos reitores – que tentaram impor 3% 
inicialmente, mas avançaram pela pressão do 
ato público realizado do lado de fora e das 
argumentações apresentadas pelo Fórum – e 
com a constatação de que o cenário econô-
mico permite ir além. Embora várias as-
sembleias tenham aprovado o indicativo de 
greve, ficou clara a necessidade de envolver 
um maior número de servidores/as para con-
cretizá-lo, além do final de semestre letivo 
ser um período desfavorável.
	 Após um extenso debate, a con-

Fórum das Seis indica JORNADA DE LUTAS em junho

Ampliar a mobilização por reposição de perdas 
salariais, garantia de financiamento público 

adequado, democratização das universidades e 
permanência estudantil

Vamos pleitear novas reuniões técnica e de negociação na primeira quinzena de 
junho. É fundamental que haja mobilização nos dias de reuniões dos conselhos 

universitários e de debates da LDO na Alesp.  Indicativo de greve e desdobramentos 
das atividades serão avaliados em nova rodada de assembleias

clusão foi que é possível cobrar dos reitores 
a reabertura das negociações e pressionar 
pelo avanço nas propostas, mas para isso é 
imprescindível construir uma mobilização 
sólida. Diante deste consenso, as entidades 
indicam às categorias a manutenção do indi-
cativo de greve com uma jornada de lutas 
em junho, com as seguintes atividades:

Envio de ofício ao Cruesp solicitando 
o agendamento de reunião técnica em 13/6, 
para discussão do cenário de arrecadação do 
ICMS à luz dos números de maio/2024, que 
devem delinear com maior clareza o com-
portamento dos próximos meses e a projeção 
de arrecadação de 2024;

No mesmo ofício, solicitar mesa de ne-
gociação com o Cruesp para 14/6;

Nova reunião do Fórum em 14/6, para 
avaliação do retorno (ou não) dos reitores e 
definição de indicativos às categorias;

De 17 a 21 de junho, nova rodada de 
assembleias de base;

Mobilização nos dias de conselho uni-
versitário (Unicamp em 11/6, USP em 25/6 e 
Unesp em 26 e 27/6);

Mobilização e possível paralisação du-
rante audiência pública sobre a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO/2025), na Alesp, 
em data a ser divulgada.

Além destas atividades, foram aprovadas 
as seguintes:

Em cada universidade, as entidades re-
presentativas buscarão reuniões com os res-
pectivos reitores, para cobrar a reabertura de 
negociações entre Fórum e Cruesp.

Em cada universidade, as entidades 
intervirão nos colegiados locais e centrais, 
apresentando moções pela reabertura de ne-
gociações entre Fórum e Cruesp.

Realização de um debate sobre a refor-
ma tributária e o financiamento das universi-
dades, com transmissão online. A atividade 
deve ocorrer no campus da Unesp de Bauru, 
em data a ser divulgada em breve.

Reposição, financiamento, democracia e 
permanência estudantil

	 Na agenda de lutas proposta pelo 
Fórum das Seis para junho, alguns pontos 
centrais da Pauta Unificada serão os eixos:

1) É possível avançar na reposição de per-
das: Ainda faltam 11,72% para voltarmos ao 
poder aquisitivo de maio/2012.

2)  Com a reforma tributária aprovada, é 
urgente que as universidades garantam fi-
nanciamento adequado: queremos avançar 
neste debate com o Cruesp, apresentando o 
estudo preliminar realizado pelo GT Verbas, 
e garantir a mobilização necessária para as 
negociações no âmbito do governo estadual. 
De imediato, estamos em luta por nossas 
emendas na tramitação da LDO/2025 (veja 
mais no verso).

3) Unesp e Unicamp passarão por sucessão rei-
toral em breve: Queremos que as eleições sejam 
paritárias e que se encerrem no âmbito de cada 
universidade (pelo fim das listas tríplices!).

4) Permanência estudantil: Queremos o 
debate coletivo com o Cruesp sobre políticas 
isonômicas para valores de bolsas e auxílios, 
acesso à moradia e outros. 

11,72%: É o que falta para recuperar maio/2012
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A coordenadora do Fórum fala durante 
audiência na Alesp: Defesa da Fapesp

Está tramitando na Assembleia 
Legislativa de São Paulo (Alesp) o projeto 
de lei (PL) 302/2024, contendo as propostas 
do Executivo para a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) de 2025. É na LDO que se 
definem os recursos que cada setor receberá 
no orçamento do próximo ano, entre eles as 
universidades estaduais paulistas, o Centro 
Paula Souza e a Fapesp.

O PL 302 chegou à Alesp em 3/5 
e, de imediato, fez acender o alerta nas uni-
versidades. No artigo 5o, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) embutiu uma “novidade”. 
No percentual destinado à Unicamp, à USP 
e à Unesp (9,57% do ICMS - Quota-parte 
do Estado), foram inseridas a Faculdade de 
Medicina de Marília (Famema), a Faculda-
de de Medicina de São José do Rio Preto 
(Famerp) e a Universidade Virtual do Esta-
do de São Paulo (Univesp). Isso significaria 
uma expressiva redução nos recursos para 
as estaduais paulistas em 2025.
	 Frente à reação das entidades re-
presentativas, dos reitores e de vários se-
tores da sociedade, que repercutiu na im-
prensa, Tarcísio anunciou o recuo ainda no 
mesmo dia e enviou à Alesp uma mensa-
gem modificativa, publicada no dia 6/5 no 
Diário Oficial. 

O fato deixou clara a intenção 
do atual governo de confiscar recursos da 
educação superior pública paulista e atacar 
a autonomia das universidades, prevista no 
Decreto nº 29.598, de fevereiro/1989. De 
acordo com o decreto, Unesp, Unicamp e 
USP passaram a contar com dotação or-
çamentária própria, inicialmente de 8,4% 
do ICMS-QPE, percentual que foi amplia-
do nos anos seguintes, resultado das lutas 
da comunidade acadêmica, chegando aos 
9,57% vigentes até hoje.
	 O desejo de acabar com a autono-
mia e confiscar recursos das universidades 
não é de hoje, mas ganha tons mais ameaça-
dores no governo atual. Nada impede que a 

Orçamento do estado

Proposta de LDO/2025 de Tarcísio de Freitas 
sinaliza mais ataques contra a educação 

pública e ao conhecimento
Após recuar da investida contra as universidades, governo mantém possibilidade 
de confisco nas verbas da Fapesp. Fórum das Seis defende emendas pela volta da 
expressão ‘no mínimo’, por mais recursos para as universidades e o Centro Paula 

Souza e pela garantia do orçamento da Fapesp

base bolsonarista do gover-
nador na Alesp leve adiante 
a tentativa de alterar o arti-
go 5º durante a tramitação 
do PL 302/2024 na casa. 
Além disso, mais uma vez, 
a proposta de LDO chega à 
Alesp sem a expressão “no 
mínimo” antes dos 9,57% 
do ICMS/QPE, o que pre-
cisa ser alterado. O Fórum 
das Seis, como de costume, 
enviou propostas de emen-
das a todos os mandatos na Alesp, prevendo 
a recolocação da expressão e, também, a 
destinação de mais recursos para as univer-
sidades, ao Centro Paula Souza e ao conjun-
to da educação pública (veja no box), além 
de uma emenda voltada à Fapesp.  

Ataque à Fapesp
	 No PL 302, há um dispositivo 
que pode levar a um corte de cerca de 30% 
do orçamento previsto para a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de SP 
(Fapesp), que é de 1% das receitas tributá-
rias do estado, conforme previsto na Cons-
tituição paulista.

A artimanha tem base em um 
instrumento previsto na Emenda Consti-
tucional (EC) 132, que instituiu a reforma 
tributária no ano passado. Diz o dispositivo 
que “são desvinculados de órgão, fundo ou 
despesa, até 31 de dezembro de 2032, 30% 
(trinta por cento) das receitas dos Estados 
e do Distrito Federal relativas a impostos, 
taxas e multas já instituídos ou que vierem 
a ser criados até a referida data, seus adi-
cionais e respectivos acréscimos legais, e 
outras receitas correntes”.

Em nota, o governo reagiu às 
queixas externadas, novamente, por vários 
setores da sociedade – como as entidades 
sindicais e acadêmicas, o Conselho de Rei-
tores das Universidades Estaduais Paulistas 

(Cruesp) e até a Federação das Indústrias 
(Fiesp) – afirmando que se trata apenas de 
uma adequação do texto da LDO às altera-
ções trazidas pela reforma tributária.

“O dispositivo aponta que have-
rá um anexo próprio na Lei Orçamentária 
Anual demonstrando o cumprimento da 
vinculação de receita da Fundação. O de-
bate sobre a alocação e efetivação da dota-
ção é realizado no âmbito do envio da Lei 
Orçamentária Anual de 2025 à Assembleia 
Legislativa, que ocorre em setembro. Não 
há previsão de utilização deste dispositivo 
até o momento”, diz o Executivo.
	 Obviamente, o perfil retrógrado e 
hostil aos serviços públicos e à educação, 
exposto em inúmeras iniciativas – como a 
recente aprovação na Alesp, sob bombas e 
cassetetes da tropa de choque contra os ma-
nifestantes, da criação de “escolas cívico-
-militares” no estado – não garante nenhum 
crédito ao que diz a nota do governo. 
	  “Trata-se de uma medida politi-
camente tola, pois pode levar à deterioração 
da pesquisa no estado e no país, o que terá 
reflexos diretos no desenvolvimento social 
e econômico”, lamentou Renato Janine Ri-
beiro, presidente da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), du-
rante audiência pública realizada em 21/5, 
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na Alesp, pela Frente Parlamentar em De-
fesa das Universidades e Institutos Públi-
cos de Pesquisa. 
	 A audiência contou com repre-
sentantes das reitorias de universidades 
públicas (USP, Unesp, Unicamp, Instituto 
Federal de SP, Unifesp), representantes da 
Fapesp, de órgãos acadêmicos e científicos, 
entidades sindicais e estudantis. “A ameaça 
de corte é puro negacionismo da ciência”, 
criticou Dora Colariccio, vice-presidenta da 
Associação dos Pesquisadores Científicos 
do Estado de SP (APqC). Nas várias falas 
que se seguiram, foram citados exemplos 
de pesquisas relevantes impulsionadas pela 

	Como faz todos os anos, o Fórum 
das Seis apresentou propostas de emen-
das à Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO/2025), em tramitação na Alesp. 

O recuo do governador da tentati-
va de inserir outras instituições no mesmo 
orçamento previsto para as universidades 
estaduais paulistas não significa que o pro-
jeto esteja isento de problemas. No PL 302 
não consta nem mesmo a expressão “no 

Aumento de renúncia fiscal e reforma tributária

Tarcísio recua e retira 
PEC 9 da Alesp. 

Intenção é aprovar 
após as eleições 

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) indicou à Co-
missão de Constituição, Justiça e Reda-
ção (CCJR) da Assembleia Legislativa 
que retire de tramitação a proposta de 
emenda constitucional (PEC) 9/2023, 
que prevê a redução da verba orçamen-
tária destinada à educação pública dos 
atuais 30% para 25% das receitas do 
estado.

O recuo do governador, como 
assinalam matérias na imprensa, visa 
evitar o desgaste causado pela resistên-
cia dos sindicatos e movimentos sociais 
à aprovação da medida, especialmente 
nos meses que antecedem as eleições 
municipais deste ano. A avaliação é que 
o projeto volte a tramitar em novembro.

Caso aprovada, a PEC 9 im-
plicará numa perda anual de cerca de 
R$ 10 bilhões nos recursos da educação 
pública, o que afetaria drasticamente a 
rede pública de educação básica, o Cen-
tro Paula Souza e as universidades esta-
duais. Será essencial manter e ampliar 
a mobilização contra mais este ataque.

Fórum das Seis encaminhou emendas
mínimo” antes do percentual de 9,57% 
do ICMS Quota-Parte do Estado destina-
do às universidades estaduais. Vale lem-
brar que, a partir do início dos anos 2000, 
as universidades estaduais passaram por 
uma expressiva expansão de vagas, cur-
sos e campi, mas em nenhum momento 
o percentual de repasse de recursos foi 
alterado, apesar das muitas promessas 
feitas pelo governo. A reivindicação do 
Fórum na LDO 2025 é de aumento de 
recursos: há emendas prevendo alíquo-
tas de 10% até 11,6% do ICMS – QPE, 
sempre sobre o “total do produto”, com o 
objetivo de evitar o sequestro de recursos 
na nossa base de cálculo (veja mais detalhes 
nos boletins do GT Verbas).

Para o Centro Paula Souza (Cee-
teps), autarquia pública estadual que man-
tém as escolas técnicas (ETEC) e faculda-
des de tecnologia (FATEC), mais uma vez 
não há dotação fixa prevista (o governador 
define a cada ano o quanto quer destinar ao 
órgão). As emendas do Fórum pleiteiam 
a dotação de 3,3% do total do produto do 
ICMS-QPE). 

Para o conjunto da educação pú-
blica, o pleito é de 33% do total de recei-
tas do estado. Há também uma proposta de 

emenda relativa à Fapesp, prevendo a retira-
da do trecho que permite ao governo cortar 
até 30% dos recursos do órgão.

As emendas do Fórum foram 
protocoladas por parlamentares do PT, do 
PSOL e do PcdoB. A tramitação do PL 302 
prevê a definição do/a relator/a do projeto 
da Comissão de Finanças, Orçamento e Pla-
nejamento (CFOP), que fará seu relatório. 
A votação final cabe ao plenário da Alesp e 
deve ocorrer até final de junho. 

Neste processo, é importante pres-
sionarmos os/as parlamentares pela aprova-
ção das nossas emendas. Fique de olho nos 
chamados da sua entidade.

O projeto de LDO/2025 enviado 
pelo Executivo à Alesp prevê um expressi-
vo aumento de renúncias de receita (deso-
nerações e isenções concedidas a empresas) 
para o próximo ano. O PL 302 indica R$ 
71,5 bilhões em renúncia fiscal no estado de 
São Paulo em 2025, o que é 12% superior 
ao previsto para 2024. Nos quatro anos de 
governo Tarcísio, a estimativa é de R$ 298 
bilhões em renúncia. Trata-se de um volu-
me gigantesco de recursos que deixarão de 
entrar nos cofres públicos e que poderiam 
ser usados para ampliação e melhorias dos 

serviços prestados à população, inclusive 
para o financiamento das universidades.

O PL 302 também não faz menção 
ou previsão de possíveis efeitos da reforma 
tributária no orçamento. “Ao elevar renúncia 
de receita sem projetar os fundos de com-
pensação que passarão a valer em 2025, o 
governo contribui para que haja redução no 
orçamento do estado”, avalia documento en-
viado pelo Fórum das Seis aos/às parlamen-
tares, contendo as emendas em prol de mais 
recursos para as universidades, o Centro Pau-
la Souza e o conjunto da educação pública.

Fapesp, como o projeto Genoma, as vaci-
nas, o combate ao câncer, os estudos sobre 
as mudanças climáticas, entre outros.
	 Falando em nome do Fórum 
das Seis, a presidenta da Adusp, Michele 
Schultz, lembrou que este é apenas um dos 
muitos ataques que a educação e a pesquisa 
públicas vêm sofrendo nos sucessivos go-
vernos paulistas. Ela citou como exemplo 
o projeto aprovado pela Alesp em 2020, 
enviado pelo então governador João Do-
ria, que levou ao fechamento de seis órgãos 
públicos, entre eles a Superintendência de 
Controles de Endemias (Sucen); o projeto 
previa cortes de recursos das universidades 

estaduais e da Fapesp, mas a medida foi re-
vertida pouco antes da votação.

“É importante reagirmos a mais 
este ataque, reafirmando a defesa de 
financiamento público para a educação e 
a pesquisa, e que estas sejam socialmente 
referenciadas nos interesses da população e 
não do mercado”, pontuou.
	 A deputada Beth Sahão (PT), 
coordenadora da Frente, informou que já 
havia protocolado emenda ao projeto de 
LDO/2025, para manter intactos os recursos 
previstos para a Fapesp. Outros mandatos 
da oposição também apresentaram emendas 
no mesmo sentido.
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